
Rev. Bras. Med. Vet., 38(Supl.2):57-60, novembro 2016 57

RESUMO. A aparência fenotípica da cabeça de um 
felino depende da forma do crânio e é fortemente 
relacionada a especificidade de raças. O objetivo 
desta pesquisa foi comparar as medidas craniomé-
tricas de gatos Pelo Curto Brasileiro e Siameses. As 
dissecções foram realizadas em 30 cadáveres, sendo 
15 animais Pelo Curto Brasileiro (PCB) – sete ma-
chos e oito fêmeas e 15 cadáveres Siameses, sendo 
sete fêmeas e oito machos. Os gatos foram posicio-
nados em decúbito lateral direito e feita uma incisão 
torácica para remoção da 6ª a 10ª costelas para canu-

lação da porção torácica da aorta. Em seguida, atra-
vés da cânula os animais foram fixados com solução 
de formaldeído a 10%. Após cinco dias imersos em 
solução de formaldeido a 10%, todos os animais fo-
ram lavados em água corrente para realização da 
craniometria. As medidas craniométricas foram 
comparadas entre os sexos e as raças pelo teste t não 
pareado. Na presente pesquisa foi observado que os 
machos da raça siamês apresentaram comprimento 
do crânio e largura da face maior que as fêmeas.
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The phenotypic appearance of the feline head depends on the shape of the 
skull and is strongly related to breed specific skeletal features. The aim of this 
study was to compare the craniometric measurements in Brazilian Shorthairs 
and Siamese cats. The dissections were performed in 30 cadavers, 15 Brazilian 
Shorthair (“PCB”) - seven males and eight females and 15 cadavers of Siame-
ses, seven females and eight males. Cats were positioned in right lateral decu-
bitus and made a chest incision for removal from 6th to 10th ribs to cannulation 
of the thoracic aorta. Then, through the cannula the animals were fixed with 
formaldehyde 10% solution. After five days immersed in formaldehyde 10% 
solution, all the animals were washed in running water to conduct craniome-
try. The craniometric measurements were compared between sexes and races 
by unpaired t test. In the present study it was observed that the males of the 
Siamese breed showed skull length and width face larger than females.
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INTRODUÇÃO
O crânio é a parte mais importante, complexa e 

especializada do esqueleto. Ele abriga o encéfalo e 
os órgãos sensoriais da audição, equilíbrio, visão, 
olfato e gustação, além de órgãos dos sistemas res-
piratório e digestório. É basicamente dividido em 
uma região facial e uma neural (Evans 1993).

Os gatos apresentam uma grande variedade de 
raças, o que reflete em uma diversidade de formas 
de crânios e de cabeças. Assim, a forma do crânio 
em gatos varia consideravelmente de acordo com 
a raça e características individuais, muito mais do 
que em outras espécies de animais domésticos.

O crânio do gato possui formato característico 
relacionado à raça. Ainda assim, existem diferen-
ças individuais quanto ao tamanho e forma. A for-
ma do crânio é o critério mais importante utilizado 
para se determinar o padrão racial em gatos. Uma 
das principais afirmações na avaliação das caracte-
rísticas raciais de gatos puros e mistos é a cranio-
metria (Constantinescu 2005).

Com base em determinados pontos craniométri-
cos e acidentes ósseos do crânio é possível estabele-
cer diversas medidas lineares. Estas medidas carac-
terizam as diferenças raciais nos gatos domésticos 
e relacionam-se com o comprimento relativo da 
parte facial, o que permite que se possa identificar 
raças dolicocefálicas, braquicefálicas e mesaticefá-
licas.

De acordo com Kunzel et al. (2003) a aparência 
fenotípica da cabeça de um felino depende da for-
ma do crânio e é fortemente relacionada a especi-
ficidade de raças. A cabeça de um Persa é curta e 
com grande órbita, a do Siamês é de um formato 
completamente diferente enquanto a de um Pelo 
Curto Europeu fica entre estes dois extremos (Sch-
legel 1982).

Existem algumas divergências quanto à classifi-
cação dos morfotipos de crânios em gatos. Roberts 
(1979) e Carvalho (2004) afirmam que a morfolo-
gia da cabeça, particularmente do esqueleto facial, 
pode ser determinada pela demanda mecânica do 
sistema mastigatório.

No estudo de Kunzel et al. (2003) é descrito por 
craniometria, que as cabeças podem ser arredon-
dadas, cuneiformes ou triangulares, tendo como 
exemplos de extremos fenotípicos o siamês e o per-
sa. Entretanto, Done et al. (1990) já relatam apenas 
duas categorias: Braquicefálico e Dolicocefálico.

Na literatura são raros os estudos comparan-
do os diferentes morfotipos de crânios em gatos. 
Na clínica de pequenos animais, os procedimen-
tos clinico-cirúrgicos de cabeça e face eram quase 

que na totalidade realizados em cães; entretanto, 
em função do aumento do interesse pelos felinos 
e desenvolvimento desta especialidade a casuística 
destes procedimentos aumentou para esta espécie, 
justificando estudos nestes animais.

O objetivo desta pesquisa foi comparar as medi-
das craniométricas entre gatos Pelo Curto Brasilei-
ro e Siameses de diferentes sexos.

MATERIAL E MÉTODOS
Este experimento foi submetido e aprovado pelo 

comitê de ética e pesquisa da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, sob o processo de número 
23083.0053342009-49.

Todos os cadáveres utilizados foram cedidos à área 
de Anatomia Animal da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, congelados e armazenados em freezer 
desde que foram recebidos. Foram utilizados 30 cadáve-
res, sendo 15 do grupo Pelo Curto Brasileiro (PCB) – sete 
machos e oito fêmeas e 15 cadáveres do grupo Siamês, 
sendo sete fêmeas e oito machos.

Inicialmente os cadáveres foram descongelados em 
água corrente, sexados e identificados através da coloca-
ção de etiqueta plástica numerada fixada com barbante 
ao tendão calcaneal comum. Com o auxílio de uma tre-
na metálica de precisão foi mensurado o comprimento 
rostro-sacral de cada animal, tendo como referência a 
extremidade do focinho até a inserção da cauda.

Os cadáveres foram posicionados em decúbito late-
ral direito para acesso a porção torácica da aorta, através 
de incisão realizada entre o 6° e o 10° espaço intercostal. 
A artéria foi canulada com sonda uretral número oito 
ou dez (variável em função do diâmetro do vaso) sen-
do presa com barbante para evitar extravasamentos e 
manter a pressão intravascular. A fixação foi feita inje-
tando-se, através da sonda, solução de formaldeído a 10 
% (volume variável em função do peso do cadáver) em 
sentido cranial.

Em seguida os cadáveres foram imersos em caixas 
de polietileno de baixa densidade de capacidade de 500 
litros contendo solução de formaldeído a 10 % para a 
finalização do processo de fixação. Decorridos sete dias, 
os cadáveres foram lavados em água corrente e realiza-
das as medidas craniométrica

Com o uso de um Paquímetro Digital (Paquímetro 
Digital ZAAS PAQDIGITAL 150 mm em aço) foram 
realizadas as medidas craniométricas utilizando como 
referência alguns acidentes ósseos (Figuras 1 e 2) na su-
perfície da cabeça, de acordo com Evans (2012) e Gomes 
et al. (2015). Todas as medidas foram realizadas pelo 
mesmo observador.

Foi utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnof para 
analisar se os dados encontram-se dentro da distribui-
ção normal. Foram calculadas a média e o desvio pa-
drão das medidas do crânio e comparadas entre os sexos 
e nos dois morfotipos de crânios através do teste t não 
pareado. Foi considerado o valor de p < 0,05 como sig-
nificativo. Os dados foram analisados no software Gra-
phpad Prism 6.0.
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RESULTADOS
Os resultados estão apresentados nas Tabelas 1, 

2, 3 e 4.

DISCUSSÃO
O crânio de cães e gatos mostra considerável va-

riação individual e racial na forma e tamanho. A 

forma do crânio é critério importante na determi-
nação do padrão racial de cães e gatos, e os índices 
de crânio são eficazes na separação ou definição 
dos tipos morfológicos (Evans 2012).

Por esta razão, a forma do crânio de cães foi 
estudada por Brehm et al. (1985) e Regedon et al. 
(1991) e foi considerada nas pesquisas anatômicas 
de Getty (1986) e Evans (2012).

A aparência fenotípica da cabeça do gato de-
pende da forma do crânio e está fortemente rela-
cionada com a raça específica e as características do 
esqueleto (Künzel 2003).

A Tabela 1 representa os valores de craniome-
tria entre sexo dos animais pertencentes ao grupo 
de PCB na qual todos os valores de p deste gru-
po foram maiores que 0,05, não havendo diferença 
significativa entre machos e fêmeas neste grupo.

Diferentemente, Gomes et al. (2015) observaram 
que em gatos PCB, os machos apresentaram com-

Tabela 1. Valores da Craniometria em mm do grupo Pelo 
Curto Brasileiro (n=15).

  Gatos PCB
  Machos (n = 7) Fêmeas (n = 8) Valor de p

 Comprimento total 105,9±4,71 90,50±6,19 0,07
 do Crânio
 Comprimento do Crânio 67,37±16,43 38,92±5,08 0,12
 Comprimento da Face 54,40±1,36 51,58±3,01 0,41
 Largura do Crânio 62,21±3,03 69,22±3,83 0,18
 Largura da Face 37,23±2,69 35,56±1,87 0,62
 Índice da Face 68,21±4,20 69,94±4,56 0,79
 Índice do Crânio 126,4±18,49 174,4±20,84 0,111

Tabela 2. Valores da Craniometria em mm do grupo Siamês 
(n = 15).

  Gatos Siamêses
  Machos (n=8) Fêmeas (n=7) Valor de p

 Comprimento total 107,6±7,79 92,69±4,99 0,129
 do Crânio
 Comprimento do Crânio 42,72±1,64 33,23±3,62 0,043
 Comprimento da Face 64,90±7,44 59,47±6,61 0,597
 Largura do Crânio 65,57±4,09 61,00±2,35 0,337
 Largura da Face 42,93±2,16 36,26±1,73 0,037
 Índice da Face 69,00±6,28 66,08±9,77 0,816
 Índice do Crânio 154,50±11,49 191,2±15,42 0,099

Tabela 3. Valores da Craniometria em mm dos machos de 
grupos Pelo Curto Brasileiro x Siamês.

  Gatos Machos Pelo Curto Brasileiro x Siamês
  PCB (n=7) Siamês (n=8) Valor de p

 Comprimento total 105,9±4,71 107,6±7,79 0,847
 do Crânio
 Comprimgento do Crânio 67,37±1,64 42,72±1,64 0,241
 Comprimento da Face 54,40±1,36, 64,90±7,43 0,130
 Largura do Crânio 69,22±3,83 65,57±4,08 0,536
 Largura da Face 37,23±2,69 42,93±2,16 0,153
 Índice da Face 68,21±4,20 69,00±6,27 0,915
 Índice do Crânio 126,4±18,49 154,5±11,49 0,272

Tabela 4. Valores da Craniometria em mm das fêmeas de 
grupos Pelo Curto Brasileiro x Siamês.

  Gatos Fêmeas Pelo Curto Brasileiro x Siamês
  PCB (n=8) Siamês (n=7) Valor de p

 Comprimento total 90,50 ± 6,19 92,69 ± 4,98 0,793
 do Crânio
 Comprimento do Crânio 38,92 ± 5,09 33,23 ± 3,62 0,397
 Comprimento da Face 51,58 ± 3,01 59,47 ± 6,61 0,277
 Largura do Crânio 62,21 ± 3,03 61,00 ± 2,35 0,764
 Largura da Face 35,56 ± 1,87 36,26 ± 1,73 0,791
 Índice da Face 69,94 ± 4,56 66,08 ± 9,77 0,714
 Índice do Crânio 147,1 ± 14,68 174,4 ± 20,84 0,543

Figura 2. Fotomacrografia mostrando as medidas lineares. CF 
= comprimento da face, CC = comprimento do crânio, CT = 
comprimento total, LF = largura da face e LC = largura do 
crânio (Arquivo Pessoal).

Figura 1. Fotomacrografia mostrando os pontos craniométri-
cos utilizados. 1 = Íneo; 2 = Násio; 3 = Próstio; 4 = arco zigo-
mático (porção caudal); 5 = arco zigomático (porção rostral) 
(Arquivo Pessoal).
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primento total do crânio, comprimento do crânio, 
largura do crânio e largura da face maiores que as 
fêmeas. As fêmeas apresentaram o maior compri-
mento da face. Machos apresentaram maior índice 
da face enquanto as fêmeas apresentaram maior 
índice do crânio.

Na tabela 2 estão descritos os valores de cranio-
metria obtidos do grupo de gatos Siameses entre 
machos e fêmeas. Houve diferença estatisticamen-
te significativa nas médias das medidas do compri-
mento do crânio e da largura de face entre sexo dos 
animais do grupo Siamês no qual os maiores va-
lores foram observados nos machos semelhante ao 
observado por Gomes et al. (2015) em gatos PCB.

As tabelas 3 e 4 representam os valores da cra-
niometria comparada entre as duas raças, machos 
e femeas na qual todos os valores de p foram maio-
res que 0,05, não havendo diferença significativa 
entre machos e fêmeas nos dois grupos.

Al-Sagair & El Mougy (2002) realizaram cra-
niometria em camelos machos jovens e adultos e 
concluíram que todas as medidas aumentaram 
com a idade e apenas o índice craniano diminuiu. 
Na presente pesquisa, embora utilizando apenas 
animais adultos, foram observados, nos machos, 
maior comprimento do crânio e largura da face se-
melhante ao observado por Gomes et al. (2015) em 
gatos PCB.

Segundo Kunzel et al. (2003) em gatos, um en-
curtamento de face resulta em aumento de largura 
da mesma, por isso os animais braquicefálicos são 
os que apresentam maior diferença quando compa-
rados as outras raças do estudo. No presente estu-
do não houve diferença nas medidas craniométri-
cas entra as duas raças estudadas.

De acordo com Kunzel et al. (2003), grupos de 
crânio arredondado (que chamamos de PCB) e os 
de crânio triangulares (os siameses) não apresenta-
ram acentuadas diferenças fenotípicas. A forma do 
osso occipital é especialmente variável nos gatos de 
crânio arredondado e largura da face é proporcio-
nalmente menor e isso pode influenciar quanto aos 
pontos de referência para as medidas de Cranio-
metria.

Estudos craniométricos envolvendo Siamês e 
Persa, extremos opostos quanto ao formato do crâ-
nio, poderão trazer resultados mais significativos, 
pois a partir dessas duas raças derivaram inúmeras 
raças de características dolicocefálicas e braquice-
fálicas, respectivamente (Lipinski et al. 2008).

Kraft and Dürr (1996) e Kunzel et al. (2003) su-
gerem que a aparência fenotípica do crânio de ga-

tos está relacionada ao aparecimento de dispneia 
devido as modificações ocorridas nas dimensões 
no osso nasal, aberturas nasais e meatos nasais.

A maioria das raças modernas parece ser re-
sultado de uma mistura de raças de uma mesma 
região (Lipinski et al. 2008), sendo assim, isso po-
deria justificar que o pelo curto brasileiro e o sia-
mês não diferiram acentuadamente nas medidas 
craniométricas pela possibilidade de mistura racial 
entre ambos.

CONCLUSÃO
Não houve diferenças na craniometria entre as 

duas raças estudadas. No grupo formado por Sia-
meses, machos possuem comprimento do crânio e 
largura da face maiores do que as fêmeas.
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